
Sugestão para montagem de Plano de Aula (2)

Escolha um tema de preferênc ia ou predileç ão de seu grupo de jovens ou c rianç as.
Peç a para eles darem opinião sobre o assunto:

-       Qual “a sua opinião” do filme ....tal..?
Ou
-       Qual “a sua opinião” sobre a c omida, sobremesa ou
fruta .....tal....?
-       Qual “a sua opinião” sobre o grupo
musical ....tal.....?

Muitas opiniões surgirão.
Mas, afinal, c omo é em verdade o FILME ...tal....?

CADA OPINIÃO PODE APRESENTAR UMA PARCELA APREENDIDA DA
REALIDADE POR CADA UM.

Tente outra prátic a:

Prepare um cubo grande e pinte c ada fac e dele c om um cor.
Cubra-o c ompletamente c om um tec ido.
Coloque- o sobre uma mesa e disponha os partic ipantes, sentados em c írc ulo em volta da mesa.
Levante o pano e peç a para que c ada partic ipante esc reva, sem poder levantar- se da c adeira qual a c or do c ubo.
Recolha os papéis, depois faç a uma lista c om as respostas.
Dependendo do ângulo que c ada um estiver e a altura do c ubo, talvez, duas fac es ainda fiquem totalmente
desc onhec idas: a que estiver voltada para baixo, em c ontato c om a mesa (c ertamente) e a que estiver voltada
para c ima (dependendo da altura do c ubo em relaç ão aos olhos)...

PARA UMA APREENSÃO COMPLETA DA REALIDADE NINGUÉM PODE VALER-  SE APENAS DAS INFORMAÇÕES PARCIAIS
OU INICIAIS SOBRE DETERMINADO ASSUNTO.

Texto de apoio:

O LIVRO DOS ESPÍRITOS

628. Por que a verdade não foi sempre posta ao alc anc e de toda gente?
“Importa que c ada c oisa venha a seu tempo. A verdade é c omo a luz: o homem prec isa habituar- se a ela, pouco a
pouco; do c ontrário, fic a deslumbrado.
“Jamais permitiu Deus que o homem rec ebesse c omunic aç ões tão c ompletas e instrutivas c omo as que hoje lhe são
dadas.
Havia, c omo sabeis, na antigüidade alguns indivíduos possuidores do que eles próprios c onsideravam uma c iênc ia
sagrada e da qual faziam mistério para os que, aos seus olhos, eram tidos por profanos. Pelo que c onhec eis das leis
que regem estes fenômenos, deveis c ompreender que esses indivíduos apenas rec ebiam algumas verdades
esparsas, dentro de um conjunto equívoco e, na maioria dos c asos, emblemátic o.
Entretanto, para o estudioso, não há nenhum sistema antigo de filosofia, nenhuma tradiç ão, nenhuma religião, que
seja desprezível, pois em tudo há germens de grandes verdades que,
se bem pareç am contraditórias entre si, dispersas que se acham em meio de ac essórios sem fundamento, fac ilmente
c oordenáveis se vos apresentam, graç as à explic aç ão que o Espirit ismo dá de uma imensidade de c oisas que até
agora se vos afiguraram sem razão alguma e c uja realidade está hoje irrec usavelmente demonstrada. Não
desprezeis, portanto, os objetos de estudo que esses materiais oferec em. Ric os eles são de tais objetos e podem
contribuir grandemente para vossa instruç ão.”
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